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O Exemplo 


Para fins convenientes, pre- 
venimos aos srs. assignantes 
e anmnunciantes deste periodico 
que: A 

as respectivas cobranças 
proceder-se-ão sempre imimes 
dintamente a entrega da pri- 
meira edição de enda mez; 

as reclamações de qualquer 
natureza, referentes ao servi 
co da gerencia ou da direcção, 
só serão attendidas quando 
feitas por eseripto em carta fes 
echada on pessoalmente ao ge- 
rente on ao director dº0- 
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pois continúa a viver cada vez mais 
miseravel do que dantes. 
| * 










' Para cumulo de “infelicidade ainda 
se formam companhias que têm por 
objecto pôr o inquilino (operario) na 
rua, no dia subsequente ao que se 
finda o mez, dado o facto de que 
não seja satisfeito o alugnel. 

E' desta matilhaa «Mutualidade». As 
companhias como a «Mutualidade>são 
um attentado a civilização, num in- 
sulto à «Humanidade», lemma do 
direito moderno, concepção que pen- 
sa ser a ultima palavra em sociologia 
Imaginem que mutualidade; deste 
geito o pobre não 'póde adoecer, tão 
póde contar com eventualidades; tem 
de estar com o dinheirinho prompto 
no fim do mez. 
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Para escular a voz suave e macia 

Com que bla o seu amor me confessava 
O enamorado vento se calava 

E o.roseiral em flôr adormecia 


Dentre as nuvens a lua apparecia 
Algumas vezes e outras se occultava: .. 
Como que'a casta lua se espantava 

Das talsidides que ella me dizia ! 


| 

As discrelas estrellas que ouvem tudo, 
Olhavam s» no céo cheias de espanto, 
Ouvindo-lh> as mentiras de velludo... 

das PS : 
Mas era tão mavioso aqnelle canto, 
Que eu escutava enternecido e mudo 
Aquella voz que amei, que ainda amo tanto! 





Gerente da empreza : 
Julio da Veiga Rabello 


meados. Metteu-os à mesa e 
comer até que ficassem satisfeitos. 

Foi um espectaculo encantador 
para o medico ver a alegria de to- 
das aquellas innocentes creatura 
Ao retirarse disse a Paulo que n 
se incommodasse porque elle pi 
veria as suas necessidades, O m 
co cumpriu flelmente a sua promess 
Diraiamente enviavalhe o necess 
tio para o sustento. Seu auxilio po- 
rém não se limitou sómente a 
isso. . 

Contou a historia à diversas pes- 
sous caridosas que, seguindo-lhe o 
exemplo, umas mandavam provisões, 
outras dinheiro e algumas roupa de 
uso, de sorte que, pouco tempo de- 
pois, a familia de Paulo tinha mais 
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AS CASAS 


A' medida que se vae edificando 
palacios e confortaveis vivendas na 
area urbana e suburbana da cidade, 
o povo, o proletario, que toma a den- 
sidade do vapor das machinas das 
uzinas, que eleva os mesmos palace- 
test espostos a morrer queimados pelo 
sol, devido à falta de humanidade 
dos proprietarios, o jornaleiro, que 
percebe uma soldada insignificante; 
em summa, os fraccionados da for- 
tuna, promptos a definhar por falta 
dear e luz, como é patente da sua 
existencia no fundo de atelieres, offi- 
cinas antihygienicas; —- o proletario 
tem de fugir da cidade, ir para o 
mato, arranjar-se para alguns case- 
bres, porque o dinheiro que ganha, 
não chega para comer, quanto mais 
para pagar casas no valor de 804000, 
1008900, 1208000 rs., etc. 

A's casas velhas, defeituosas, como 
tudo que nos deixaram os nossos edu- 
cadores, estão sendo substituidas por 
habitações elegantes, com os requisi- 
tos da hygiene e da construcção mo- 
derna. : 

Isso seria bom, si o povo podesse 
gozar, desfructar destes adiantos da 
civilisação; mas não. 

Dantes o pobre morava em casas 
velhas, de quartos escuros, compar- 
timentos pequenos, cheios de ratos, 
pulgas e baratas: mas, apezar disto 
ser uma porcaria e realidade, havia 
uma cousa: o proletario, o pobre, fi- 
cava perto do seu trabalho, da offi 
cina. 

Hoje, como os locatarios, os donos 
de casa esploram desavergonhada- 
mente nas suas propriedades, tem o 
pobre de morar nos Navegantes, fim 
da Floresta (porque no principio, só 
quem tem dinheiro), e quem sabe 
«Deus» aonde for mais conveniente, 
mais barato. 

Ainda assim elle vê-se mal, porque 
tem de vira pé, não póde pagar bond, 
porque ganha 18500 (sim, porque o 
mestre, ganhando 6, 78000 rs. por 
dia, quer morar na cidade, quer apa- 
rentar burguez.) 

Conclue-se dahi que ao operario 
em nada convém estas melhorias, 





FRANCISCO COPE'E 
HENRIQUETA 
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Quando o cura pronunciou a absol- 
vição geral e solemne e quando os 
amigos e conhecidos do finado, sain- 
do antes dos outros da egreja, for- 
maram-se em pequenos grupos na 
praça de S. Thomaz de Aquino, tra- 
vou-se a conversa entre esses ho- 
mens do mundo, contentes por aspi- 
rarem o ar vivo, ao claro sol de 
março, depois do tedio de uma mis- 
sa interminavel, na athmosphera suf- 
focante do incenso e do calorifero. 

— Este pobre Bernard... E' real- 
mente triste!... Bater a bota aos 42 
«annos!... 

— Sem duvida. Mas deve convir 
que elle nunca -se poupou! Foi um 











Que horror! antes viver com os 
selvagens do Senegal. 

Se as cousas continuam assim como 
é provavel, veremos os proprietarios 
exigirem condições vergonhosas para 
se habitar as suas casas, como suc- 
cedeu em 1907, em Buenos Aires. 

O povo, o proletario, não deve per- 
manecer indifterente a isto; não de- 
ve apelar para o governo, porque elle 
não attende, a prova é que elle está 
consentindo nisto; mas deve recla- 
mar, deve unir-se, para resistir a ex- 
ploração. 

me eq — 
MÃE! 


mãe! oh! nome bemdito 
minvoca o meu coração! 
sesta vida de agonias, 
Eumilhado à cruel dôr, 
ih! neste ermo afflicto 


Ee recorda a oração 
= rdorosa, que fazias, 
mnviada ao Redemptor! 


Gusauto, 
P. A—2-—909 
O Sa A 
SABOR DAS LAGRIMAS 


As salsas aguas do mar 

As fundas feridas curam, 

Por isso muitos procuram 

Na praia o corpo lavar; 

Mas dizem que o sal batendo 
Nas chagas dóe de tal sorte, 
Que a creatura mais forte, 
Sempre se cura gemendo. 


Por isso eu choro. que as bagas 
Do pranto, caindo n'alma, 
Lavam-me as intimas chagas; 
Mas as lagrimas, que são, 
Como a agua do mar, salgadas, 
Curam, porém, desgraçadas, 
Causando sempre afflicção. 


Guimarães Passos. 
[meme pe mm 


Ha a venda no eseriptorio 
desta folha retratos grandes 
do mais saliente vulto da po- 
líitica brazileira o Visconde do 
Rio Branco, bem como os do 
principe do jornalismo Jósé do 
Patrocinio. 





Bebam sóa cerveja marca BOI, 





Louça esmalta da, ferragens, miu 
dezas, tintas, vernizes, objectos de 
utilidade em qualquer departamento 
da actividade humana procurae à 
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homem que soube gosar a vida! 

— E que muitas vezes «deu cartas 
ao ecarté !» 

— E pisou muito o tapete da es- 
cada de Bignon. à 

— Morreu de albuminuria, não é 
verdade ? 

— Qual! Uma vida inteiramente 
dissipada!... O jogo, as mulheres, a 
boa mesa... Todos os prazeres que 
estragam a saude... E não estava já 
um tanto arruinado? 

— Ao contrario, Ha pouco tempo 
ainda herdára de uma tia quinhentos 
ou seiscentos mil francos. Deve até 
ter deixado à viuva e ao filho uma 
bonita fortuna. : 

— Então com certesa tornará a 
casar-se a bella senhota Bernard ? 

— Quem sabe? Talvez que não, 
por causa do filho, Parece que o 
adora. : 

Em summa, pouco se lastima esse 
defunto de primeira classe, sepul- 
tado com todo o luxo de que são 
capazes as pompas funebres: missa 
cantada, profusão de flores, tochei- 





PAULO 


' Fernando, pobre operario, tinha 
seis filhos menores, e o que ganha- 
va não era sufficiente para fazer 
viver a familia. Por cumulo de infe- 
licidade, o anno fora mau e o pão 
muito mais caro do que no anno 
precedente. 

Fernando trabalhava dia e noute; 
apezar disso, era-lhe impossivel ga- 
nhar o necessario para sustentar 
seus filhos, mesmo mal. 

Achava-se na mais extrema mise- 
ria, 

Um dia reuniu toda a familia e, 
com os olhos cheios de lagrimas, 
disse : «meus queridos filhos, o pão 
estã tão caro, que, com o: meu tra- 
balho não posso ganhar o sufficiente 
para sustentar-nos. Como veem é 
preciso que eu pague este pedaço de 
pão com o producto de todo o meu 
trabalho de hoje. E' preciso pois, 
que se contentem em dividir o pouco 
que consegui arranjar. Si não ha cer- 
tamente para satisfazel-os, ha o ne- 
cessario dara impedir que morram 
a fome», 

O pobre homem não poude dizer 
mais; levantou os olhos. para o céo e 
poz-se a chorar. Seus filhos choravam 
tambem e cada um dizia: — «Meu 
Deus, vinde em nosso socorro, po- 
bres desgraçados que somos! Aju- 
dae nos e não nos deixes morrer a 
fome». 

Fernando dividiu o pão em sete 
pedaços eguaes, guardou um para 
elle e distribuiu o resto pelos seus 
filhos. 

Um delles, porém, chamado Pau- 
lo, recusou à sua parte dizendo: — 
«em não quero, meu pae; como me 
sinto doente, coma a minha parte ou 
divida-a com os meus irmãos». 

—- (Que tens, meu pobre filho? 
perguntou-lhe Fornando, carregando o 
ao collo, 

— Estou doente, respondeu Paulo, 
muito doente ; deseje deitar-me. 

Fernando levou-o para cama e, no 
dia seguinte, de manhã, abatido de 
tristeza foi à casa do medico e pe- 
diulhe que fosse, por caridade, ver 
seu filho doente e socorrel-o. 

O medico, que era um homem de 
bom coração, foi à casa de Fernan- 
do, apezar de saber que as suas vi- 
sitas não seriam pagas. 

Approximou-se da cama de Paulo, 
tomou-lhe o pulso e nada encontrou 
que manifestasse .um symptoma de 
dosnça, notando apenas uma grande 
fraqueza, contra a qual ia receitar 
uma poção, O menino disse que não 
tomaria. 


CT aeee e ge 


ros de floxes verdes em torno da 
eça. 

E o melhor mestre de cerimonias! 
Um latagão sobeibo, com um ar de 
arrogancia e as brancas suissas de 
um par de Inglaterra, . um homem 
precioso que a administração só em- 
pregava nos grandes dias, e que 
outrora representára em provincia 
os papeis de pai nobre! Mas, ape- 
zar de todo esse apparato, o falleci- 
do sr. Bernard des Vignes, deputa- 
do e membro do Conselho Geral da 
Mayenne, antigo official de cavalla- 
ria, condecorado com a Legião de 
Honra, etc. era tratado conforme o 
seu merito, nas conversas trocadas 
em voz buixa, atraz das mãos cal 
cadas de luvas pretas. 

E com eifeito, não fora mais do 
que um pandego vulgar, sem graça 
e sem elegancia, conservando-se pro- 
vinciano, apezar de quinze annos de 
residencia em Paris. Nada mais ba- 
nal do que a sua historia. Rico, aos 
vinte e oito annos desposava a filha 
de um senador corso, amigo pessoal 

















AGENOR SILVEIRA. 





O medico. — Não tomarás? E Por- 
que ? 

Paulo, — Não me interrogue, dou- 
tor, não poderei responder-lhe. 

O medico. — O que te impede, 
meu filho ? Pareces-me um rapaz obs- 
tinado ! 

Paulo. — Sr. doutor, não é 
obstinação, asseguro-lhe, 

O medico. — Felizmente, e eu não 
posso constrangel-o. Vou porém per- 
guntar a teu pue, que não será tã 
mysterioso. 

Panlo. — Suplico-lhe, doutor, nada 
diga a meu pae. 

O medico. — E' uma creança in- 
comprehensivel! E' preciso que téu 
pae saiba, uma vez que não m'o 
queres confessar. 

Paulo. — Meu Deus, doutor,.. não 
diga isso; prefiro dizer-lhe; antes 
porém, faça sahirem daqui os meus 
irmãos e as minhas irmãs. 

Depois que o medico fez as cri- 
anças sahirem do quarto, Paulo dis- 
se-lhe : 

— Ai de mim! doutor, a vida é 
dificil e apenas meu pae ganha o 
necessario para comprar um peda- 
ço de pão que divide entre nós; 
justamente o necessario para não 
morrer à fome, e ha dias em que 
meu vae não come. 

Sou o mais forte de todos. Prefiro 
não comer para que elles tenham a 
minha parte. 

Foi por isso que disse estar doente 
e não poder comer. Mas peço-lhe 
nada dida a meu pae. 

O medico enxugando os olhos, dis- 
se-lhe : 

— Mas deve ter 
go ? 

Paulo. — Perdoe-me; tenho fome, 
mas isso não me incommoda tanto 
como vel-o seftrer, 


O medico. — Morrerás em pouco 
tempo si não te alimentares. 
Paulo. — Eu o sei, doutor; 


por 


tome, meu ami- 


mas 
morrerei satisteito, meu pae sus- 
tentará um filho de menos e, 


quando eu estiver no céo, saberei 
pedir a Deus que dê de comer aos 
meus irmãos e irmãs. 


O medico enterneceu-se com estas 
palavras e era admirado que ouvia 
fallar essa generosa creança. Carre- 
gou-a nos seus braços e, abraçando-a 
disse: — Não, meu caro amigo, não 
morrerás, Deus, que é o pae de to- 
dos, cuidará de ti e de tua familia; 
agradece-lhe o me haver para aqui 
enviado. Voltarei daqui a pouco, 

Elle foi à casa, tez uma grande 
provisão e, com a criado, veiu ver 
de novo Paulo e seus irmãos esfo- 





de Napoleão TI, a admiravel meni- 
na Antonini, cuja formosura de trans- 
tevorina, causava sensação nas Tu- 
lherias c em Compiégne. Durante 
algum tempo, amou-a, a seu modo. 
Depois, de subito, tola e injusta- 
urente zeloso de sua mulher, deu a 
sua demissão de tenente dos dragões 
da imperatriz, e encerrou-se em suas 
terras, onde adquiriu habitos pesa- 
dos, sem tirar nunca dos pês a bota 
de caça e fumando o seu cachimbo 
à mesa depois da ceia, saboreando 
ao mesmo tempo frequentes goli- 
ngos. 

Nasceu-lhe um filho, unico conso- 
lo da senhora Bernard, em breve 
abandonado pelo antigo libertino de 
quartel, que, após dois annos só- 
mente de matrimonio, ia: muitas ve- 
zes a Pariz fazer um bordo de ma 
rinheiro, e que, em suas partidas 
venatorias, ao sentar-se a um canto 
da mesa para comer uma rustica 
omeletta, não deixava de agarrar 
pela cintura tolas as raparigas que 
vinham servil-o, 
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do que necessitava. 

Quando a auctoridade local soube 
do que Paulo tinha feito por seu pae 
e seus irmãos, admirando a gene- 
rosidade desse menino, mandou cha- 
mar o pae e disse-lhe: — O senhor 
tem um filho admiravel ; desejo ser 
tambem seu pae. Acabo de dar as 
ordens necessarias para que, em 
meu nome, o senhor receba annual- 
mente uma pensão. Paulo e seus ir- 
mãos aprenderão à minha custa o 
officio que escolherem e, si souberem 
aproveitar desse auxilio, tratarei do 
futuro de seus filhos, 

Férnando voltou .para casa trans- 
portado de alegria e, de joelhos, 
agradeceu a Deus de terlhe dado 
um filho tão digno. 


BERQUIN. 





Calendario social 
Prolfaças 
Fez annos: 


A" 4, à senhorita Delfina, egracio- 
sa pupila da sra. d. Helena Rodri 
gues Machado. 


Fazem annos hoje : 


O joven Appolonio Pinto de Aze- 
vedo; o futuroso menino Dario, filho 
do nosso amigo dr. Aurelio Junior. 


ESSES EEE 
Lar em luto 
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Deu se nesta capital o fallecimen- 
to da digna esposa do sr. Gabriel 
Sabino da Silva, residente à Tra- 
vesa do Cormo, 

As ceremonias da encommendação 
da alma da chorada extincta, que ti- 
veram lugar na igreja do Rosario, 
na manhã de 31 de janeiro p. p., fo- 
ram numerosamente concorridas. 

Pezames a familia. 


ar rr, 


José do Patrocinio 


Passou-se a 31 de 
tuoso anniversario do desappareci- 
mento do genial jornalista José do 
Potrocinio — o Messias dos brazilei- 
ros escrarisados. 


janeiro o lue- 


A cerveja marca Boi é a melhor 
que existe na praça, por não conter 
ingredientes nocivos à saude. 


a ST ee 


O primeiro tiro de canhão da 
guerra de 1870, veiu entretanto des- 
portar o echo na alma desse grossei- 
ro desfructador, e recordou-lhe que 


já fora um soldado. Commandante de 


um corpo de moveis, bateu-se com 
valentia, conseguiu obter a cruz e 
um ferimento, e nas eleições foi 
mandado à camara pelo seu depar- 
tamento. 

Como um espertalhão que era, 
acompanhou sempre as maiorias. De 
reaccionario, fez-se successivamente 
centro direito, centro esquerdo, op- 
portunista, nunca abrindo a hocca 
senão para pedir o encerramento da 
discussão, pelo que foi reeleito mui- 
tas vezes. 

Mas como as suas funcções o obri- 
gavam a viver em Paris, soltou as 
redeas ao seu temperamento e ati- 
rou-se ao prazer. 

(Continias 














- q Bei ' jo reenzado 


cm Muito velho, muito triste, mal 
' coberto por sordidos andrajos estava 
um pobre mendigo à beira de uma 
longa estrada. 
a go Por, ai um homem riquis- 
sequit i 
todos de librés de cao Eu 
E Por caridade senhor ! Por ea- 
ridade ! Outr'ora tambem tive cofres 
pejados de ouro e pedrarias. Agora... 
nem um soldo no meu sacco. Por 
caridade senhor ! O opulento passa- 
geiro, commovido, lançou uma peça 
de ouro -ao desgraçado. 

-— Obrigado, rico senhor ! Graças 
a esta moeda de ouro sonharei com 
ad E Tiga qe sstadiás e consegui- 

i a ilusão das ri - 
nho: riquezas desbara 

Um militar de grande uniforme 
passou depois pela estrada, seguido 
de brilhante escolta que soprava em 
heroicas trombetas e empunhava na 
mão direita ramos de louro, que 
agitava gloriosamente no ar. 

— Por caridade senhor! Já tui um 
altivo vencedor, rodeado dum tu- 
multo-de aclamações, e a magia dos 
grandes triumphos agitava a ban- 
deira na minha frente. 

O glorioso transeunte, enternecido 
deu uma folha de louro ao mendi- 
go. 

— Obrigado illustre senhor. Gra 
ças a esta iolha de louro pensarei 
nas victorias de outros tempos e 
conseguirei a illusão das victorias 
olvidadas. 

Passou com o seu namorado uma 
rapariga de desesseis annos. 

O pobre disse, meneando a cabe- 
ça. 

— Outrora fui amado por mu 
lheres tormosas e raparigas louras 
domo tu, amor ? Os seus labios eram 
tão frescos como esses. Agora velho 
eu já não libo a doçura do beijo 
que se pousa como uma borboleta 
que vem pousar numa ilor. 

E. Disse isso e não invocou a cari- 
dade. 

A namorada que passava commo- 
veu-se com o doloroso acento do pe- 
dido. 

+ — Si o meu namorado me der 
= licença — disse ella — concedo à 
tua bocca tristê a esmola de um 
beijo fresco. 





-- Consinto. 
Mas o mendigo replicou s 
E — Não! não quero o beijo de teus 


labios, criança que passas ! 

Uma peça de óuro ou uma haste 

de louro podem tazer renascer a il 
RR E lusão das riquezas ou dos combates. 

Mas um fresco beijo juvenil não 

restitue o amor à labios velhos. 

Os corações gelados são mortos 
que não resuscitam. Partam, partam 
depressa loucas crianças! Que eu 
não ouça a harmonia das vossas vo- 
zes nem dos vossos risos. O que ha 
de mais cruel para o morto adorme- 
cido debaixo da relva secca é o ar- 
rulho de duas pombas nó cypreste 
da sua sepultura, 


Calule Mendes. 
eae TÃO emma 
Rio Pardo 


Coisas leves 


o 


Sexta-feira ultima, o povo em- 
massa fez uma manifestação de de 
sagrado ao Vicente Barbato actual 
parocho daqui; — motivou esta ma- 
nifestação o ter o padre Vícente mu- 
dado a séde da parochia para o 
«Passo do Sobrado», 2º districto des- 
te municipio, e seis leguas distante 
da cidade só vindo aqui a chamado 
e por bom preço para exercer a sua 
santa missão de sacerdete de Chris- 
to! — E não foi só isto que levou 
este povo pacato e ordeiro a levan- 
tar-se contra o padre Basbato, O que 
mais indignou o povo, foi constar-lhe 
que aquelle padre pretendia levar 
comsigo no dia seguinte, para a sua 
nova parochia os lindos santos que 
ornamentam a egreja de 8, Francis- 
co o que de forma nenhuma consen- 
tiria nem em nome do sr. bispo de 

W quemo padre Barbato dissera a al- 

guem ter ordem de levar os santos; 

Mas sahiu-lhe os trumphos ás aves- 

sas; o povo levantou-se e mostrou 

lhe que em Rio Pardo ha homens 

de honra, que quem mandava nos 

santos das egrejas daqui era o povo 

e não o padre Barbato nem o bispo 

que moralmente é responsavel por 

estes desagradaveis factos que aqui 

se desenrolaram em a noite de 15 

do corrente. — No domingo, 17, todos 

esperavam uma declaração porque 

lhes constou que o padre Basbato 

daria uma satisfação ao povo do seu 

procedimento pelo jornal «Rio Par- 

do» que aqui se publica. — Não sur- 

ge nas columnas livres daquelle jor- 

' nal de 17. dando a explicação dos 

factos da noite de sexta feira nem 

dos motivos porque mudou a paro- 

chia para o «Passo do Sobrado» nem 

porque ia levar as imagens para ali” 

da egreja de S. Francisco, nada dis- 

to falou em sua «Uma satisfação ao 
Publico». 

A satisfação que o padre Barbato 

rora ao publico de Rio Pardo pelo 

nal do mesmo nome, foi de facto 

pelo que o povo em nada se interes- 




































































sava em saber: que de Santa Victo- LENDA INDIANA 
ria do Palmar, mandaram ao delega- 
do de policia daqui um postal com 
o retracto do padre Barbato, recom- 
mendando aos collegas pela vi 
garice, que diz ter o padre Barbato 
passado no commercio daquella loca- 
lidade. 

O padre Barbato em seu longo es- 
cripto, moldado em linguagem a- 
trevida ataca o autor ou os autores 
do postal anonimo, com uma violen 
cia e n'um tom pouco proprio de um 
sacerdote. 

Têm topicos em seu 
falla em «vomito negro, Hydras, 
miserando, intelízes, instrumentos 
desventurados, perversos, pestilentas, 
infectam, tuberculosos,» e mais tal- 
vez de linguagem; sem duvida uma 
só palavra em sua defeza nem por- 
que deu causa ' a escreverem de 
Santa Victoria aquele posta! com o 
seu retracto, não passava uma tre- 
menda descompostura no povo de 
Santa Victoria—e mais não disse !? 
a gente aguente com um barulho 
deste! — O povo de Rio Pardo fez 
em a noute de 15 uma manifestação 
tremenda de desagrado, não queren- 
do mais como parocho daqui o pa- 
dre Barbato.Que faz? em vez de dar 
uma satisfação ao povo pelo seu pro- 
cedimento querendo levar as imagens 
para o seu novo ninho; não, vem 
com uma xaropada de postal anony- 
mo de Santa Victoria, e do que aqui 
se passou com a sua pessoa nem 
palavra ? ! 

E', que os tactos que aqui se de- 
ram com elle não merecem a sua 
importancia e attenção, nem as pes- 
soas que tomaram parte na manifes- 
tação tão digna de uma explicação 
de sua parte! 

E que tal o padre, é corrido daqui 
pelo povo, e passa uma tremenda 
descomponenda no povo de Santa 
Victoria ! 


Na origem dos tempos, Twashtri— 
o Vulcano da mythologia idiana — 
creou o mundo. - Mas, quando quiz 
crear a Mulher, reparou que tinha 
esgotado com o homem todos os ma- 
teriaes disponiveis. Não lhe restava 
nenhum elemento solido. 

Então, Twasltri, perplexo, abys- 
mou-se em uma meditação profunda. 
Sahiu della pata proceder como se- 
gue: tomou a redondeza da lua e à 
ondulação da serpente, o enleiamen- 
to das plantas trepadoras e o tremor 
das relvas, a elegancia do bambú e 
o avelludado das flores,a leveza das 
folhas, e o olhar do cabrito montez 
e a doida alegria do ruio do sol,e o 
choro das nuvens, e a inconstancia 
do vento, e a timidez da lebre, e a 
vaidade do vão, e a doçura da 
pennugem que forra o collo dos par- 
daes, e a dureza do diamante, e o 
gosto assucarado do mel, e a cruel- 
dade do tigre, é o calor do fogo, e a 
frialdade da neve, e o palrar do gaio, 
e o arrular da rôla. Misturou todas 
estas cousas e.formou a mulher. Em 
seguida fez presente della ao homem. 

Oito dias “depois appareceu o ho- 
mem a Twashtri e diz-lhe : 

— Senhor, a creatura com que me 
presenteaste, tagarela sem cessar; 
toma-me todo o meu tempo; queixa- 
se por dá cá aquella palha; está sem- 
pre achacada. 

Vim até tua presença para que tu 
a retomes, porque eu não posso vi- 
ver com ella, 

E Twashtri retomou a mulher. Mas, 
volvidos outros oitos dias, voltou o 
Homem à presença de Deus e diz- 
lhe : 

— Senhor, é muito solitaria a mi- 
nha vida, depois que restitui essa 
creatura. 

Lembra-me que ella dançava e 
cantava diante de mim. 


artigo que 


E. tal? Lembra-me tambem que me olha 
tá 4 . . 
va piscando os olhos, que brincava 
L. Pery. |commigo e que me enleiava. 
E Twashtri tornou a dar a mulher 
DS E E ao Homem. 


Decorreram sómente tres dias e 
Twashtri volta a ver o Homem, que 
lhe diz: 

— Senhor, eu não sei como isto 
acontece, mas estou bem certo, ago- 
ra, que a Mulher me causa mais 
aborrecimento. do que me proporciona 
prazer, 

Senhor, supplico-te, torna a tomar 
conta della, 

Mas Twashtri bradou: Vaete, Ho- 
mem, e arranja-te como puderes. 

E o Homem replica; 

— Eu não posso viver com a Mu- 
lher, 

Twashtri redargue: 

— Tu não poderias viver sem 
ella. 


Colhidas 


- Uma vizita deu um doce ao 
Cazuza. 
— O menino como é que se diz? 
pergunta-lhe o pae. 
— Diz-se mais outro doce, que eu 
gosto muito, respondeu o guloso pim- 
polho. 


Chico Chicote é um menino levado 
da breca para contar proezas. 

— Uma vez, dizia elle, tui perse- 
guido por sete cachorros damna- 
dos. 

Fugindo, corria tanto que, para 
achar a porta de casa, foi preciso 
procurar pelo numero! Quando fe- 
chei a porta, espiei pela fechadura! 
Que horror! 

— Que toi? Que foi ? 

— Estavam os: sete cachorros es- 
piando tambem pelo buraco da fe- 
chadura!!! 


mebundo: — Coitado de mim. Eu 
não posso viver com ella e tambem 
não posso viver sem ella! 


e pe meme 
Gremio José do Patrocinio 


Te Realisou-se afinal a representação 
do drama «Arnaldo» no ospectaculo 
levado a efteite pelo (Gremio José 
do Patrocinio em a noite de 31 do 


— Quanto custa um bife com ba- 
tatas ? perguntou um sujeito ao dono 
de um hotel. 

— Mil e quinhentos. 

— E sem batatas? 

— Mil e quinhentos. 

— Ah então, a batatu não custa 
nada ? 

Não. 

- Então de-me um prato de ba- 
tatas, 


. Pp. 
: Vencidos os torpeços que sempre 
encontra O gremio para realisar as 
suas funcções; o ponto, nosso amigo 
Hesculano Rabello, no seu posto; 
o terno de concienciosos musicos 
dirigidos pelo nosso abnegado com- 
panheiro Thomé Pereira, na ribalta; 
os amadores agarridos em seus ca- 
marins e a platéa regularmente oc- 
cupada por espectadores de ambos 
os sexos, subiu o panno para dizer 
o monologo <A creada» com graça 
e naturalidade, a intelligente ama- 
dora Miguelina Monteiro. Ao termi- 
nar foi a «Conteure» galardoada com 
es palmas que Os seus meritos re- 
clamavam; e assim deu principio a 
modesta festa do gremio, 

.Em seguida começou a represens 
tação do «Arnaldo» que, desde pri- 
meira scena do 1º acto jogada entre 
os srs. A. Dutra e A. Coatinho, 
até a ultima do ultimo acto, os es- 
pectadores tiveram a attenção im- 
polgada pelos lances passionaes, do 
que o drama é rico; e a curiosida- 
de compensada pelos desfechos to- 
cantes e felizes dos actos. 

Encarregoy-se do papelde«Arnaldo» 
o galã da peça, 9 sr. Dutra que 
não teve necessidade de mudar o 
nome, e pomca alteração fez no 
physico, para instronhar-se no citado 
persenagem, Era um estreante no 
drama, dahi os pequenos «aenões» 
notados no docorrer do seu traba- 
lho; no entretanto taes «senões» de- 
sapparecem, tendo em vista o 
cenjuncto do desempenho do papel. 
Tome mais a serio os ensaios o sr. 
Dutra e teremos um galã amoroso de 
mão cheia. 

D. Miguelina Monteirc, tambem es- 
treante no drama, revelou por com- 
pleto sua aptidão para os persona- 

ns apaixgnados da natureza de 

ther, papel de que se encarregou. 
Às passagens sentimentaes as frz cy. 
appropriado tom dolente, conseguin- 
do fazer muitos especiadores lacri- 
| mejar. Como estreante commett-oj no 


— 


O" mano, voce sabe quantos são os 
quatro evangelistas : 

-— Sãe tres, Esaú e seu primo 
Jacú, 

— Está enganado ! 

São quatro, porque temas tambem 
o nosso tio que se chama João Evan- 
gelista. 


-. O Café 8. Paulo que não ha 
outro que o exceda em sabor e 
confecção, encontra-se no acres 
ditado armazem de especiali- 
dades dos srs. À. Maisonave O", 


sito à praga Senador Florencio 
ns. 307 e 309. 





A cerveja preferida 

é a marca BOI, sim senhor! 

Leva todas de vencida 

na puresa e no sabor. 

Reforma-se, concerta-se colchões, 

malas, bahus, arreios, e todo e qual- 
quer objecto de couro, madeira, fa- 
zenda etc. 

A la Maison Taurns 


277 Rua dos Andradas 277 


Colchões, almofadões, travesseiros, 
e todo e qualquer artigo do ramo 
de colchdeiro, estufador e tapeceiro 
obra perfeita, elegante e solida pro- 
curae a 


A la Maison Taurus 
(Conducção gratis) 
277 Rua dos Andradas 277 


ves faltas que, 


E o Homem retirou-se triste, ge-l. 


as corrigirá com o tempo; visto que 
foi a primeira à notifical-os. 

Do «dr, Mario» papel de maior res- 
ponsabilidade foi confiado ao cons- 
ciencioso amador Luiz de Souza, o 
interpretador impecavel, que tem a 
habilidade de dar as fallas e aos ges- 
tos a inilexão emotiva ou expansiva, 
como se estivesse sentindo a passa- 
gem da scena que representa, 

O falso conselheiro «Paulo de Ma- 
galhães» velho e devasso que à ulti- 
ma hora-arrepende-se de suas loncu- 
ras, é bastante dizer-se que foi de- 
sempenhado pelo velho amador V, 
Baptista, para estar feito o elogio do 
centro por natureza; para não se por 
em duvida que a platéa teve occa- 
sião de ver ao vivo o transporte da 
dor, do arrependimento de um ho- 
mem que vê morrer um filho devi- 
do as suas fraquezas. 

Os demais amadores, Argemiro 
Coutinho, José Gomes do Nascimen- 
to, João da Silva e Julio Rabello 
muito contribuiram para o bom de- 
sempenho do «Arnaldo», primorosa 
producção de Damasceno Vieira; 
sendo que Lucas, José do Nascimen- 
to, e o Souza, Julio Rabello, foram 
de um comico irresistivel, na opi- 
nião do Fettermann. 

Todos os finaes de actos choviam 
salvas de palmas applaudindo os 
amadores. 

Terminou o espeçraculo com o chis- 
toso monologo do inspirado poeta 
humorístico Luiz da Motta — «Isso 
que tem» dito com muito espirito 
pelo talentoso amador José Gomes 
do Nascimento. 


Ásylo |3 de Maio 


Foi devolvida, acompanhada da 

quantia de 28000 a lista n. 127. 
Abaixo continuamos a publicar os 

nomes dos possuidores de listas. que 

ainda não corresponderam ao appello 

do director do Asylo 13 de Maio. 
Listas ns.: 

5 Belarmino Maia. 

17 Modesto dos Santos. 

20 M. do Nascimento Corrêa. 

21 Antonio F. Ferrugeneio. 

22 Club T. R. 7 de Dezembro. 

24 Centro Recreativo. 

28 Carlos Pio dos Santos. 

29 Elpidio Mendonça. 

30 Alcibiades dos Santos, 

32 Asdhuma da Cunha e Silva, 

33 Galdino dos Reis Mendonca, 

33 Procopio P, das Chagas. 

36 D. Miguelina Costa, 

40 Alzira Dias. 

41 Hermenegildo Silva. 

42 Emilio de Oliveira, 

43 Theodoro de Oliveira. 

44 João do €, Amaral, 

45 Francisco de P, Vieira, 

48 Augusto de 8, Goulart. 

56 Procopio de Araujo, 

59 Alfredo José Machado, 

52 Leandro M, da Silva. 

53 Rosalina Pereira, 

56 Julio Silveira, 

61 Benedicto A. Dias. 

64, 65, 66, 67, 68 D. Umbelina Mar- 

tins Costa. 

69 Antonio Felicissimo. 

80 José Baptista, 

81 Francisco Sogres da Cruz (falel 

cido). 

82 Polydoro Antonio de Oliveira. 

8 Jacintho de Alencastro. 

84 Candido Rodrigues da Silva. 

85 D. Adelina Brandão. 

86 Joaquim Prestes. 

90 Fabião Garcia Carneiro. 

93 Francisco Xavier. 

94 Horacio Soares. 

96 Olympio Alves de Souza. 

98 José dos Santos. 

99 Anna Maria de Lima. 

101 José Manoel Rodrigues. 

102 Januario José de Souza, 

103 Antonio Duval. 

104 Adão José da Silva. 

105 Manoel Francisco Dias. 

106 Manoel José Maria, 

109 Candido de Lima. 

110 João Baptista Lobato. 

111 Hermenegildo José du Silva. 

113 Alexandre Mangel de Oliveira. 

116 Salvador Antonio da Silveira, 

117 D. Brandina Leite. 

118 Porfiria Rodrigues de Azambuja 


| Cadeiras “de balanço 








muito com 
modas, elegantes e fortes a 258 308 
358 408 458 e 508. 
(Conducção gratis) 
177 Rua dos Andradas 277 
A la Maison Taurus 


Joias de real primor, por preços 
de admirar só na Alliança, 

O nosso amigo Arthur Rosa 
não se cança de dizer 

que nesta estação calmosa 
só da Boi pode beber ! 

Birins especines para roupas de 
homem acaba de receber um esco- 
lhido sortimento O SOL NASCE PA 
RA TODOS — Andradas 207. 

CAFE PARTICULAR 
>>> 

Aprecias um bom copo de 


cerveja? — Não deixes de tomar 
+ marea Boi. 


estamos certos, que + 


"aqui “alei 
Daqui e... d'alem 
O padre Alvaro Coelho, da dio- 
cese do Rio, seduziu uma senhora 
casada, arrebatando com a sua 
prenda amorosa um filho do casal, 


talvez por elle baptisado, levando-o 
para o seu domicilio. 


Não se conformando com o roubo. 


do fructo, praticado por quem lhe 
furtara a arvore de seus affectos, 0 
marido ludibriado deu os passos no 
sentido de rehaver o rebento de sua 
natureza, sendo levada a effeito uma 
busca em casa do padre. 


“A seu turno o padre Coelho, que | 


entendeu que a casa do proximo não 
passava de uma horia de couve, 
pois não contente em levar o pé 
até a semente carregou, amparado 
sem duvida, na inviolabilidade do 
lar, garantida pela constituição; deu 
queixa contra o advogado do marido, 
allegando faltarem varios objectos 
em sua casa depois da busca. 

E' o que se deprehende de uma 
nota telegraphica do «Jornal da 
Manh» porém não nos adianta o re- 
cado se conseguiram o «objecto de 
seus cuidados.» 


Garantiram-nos que com o titulo 
«Cubanitas», ou outro que nelles 
quadre, para tomar parte nas futu- 
ras festanças do Natal, trata-se desde 
já da organisação de um novo terno 
de moças. 

E' o caso de se exclamar: 

—" Alerta, Bahianinhas que anda 
mouros na costa ! 


Por uma desintelligencia entre o 
dr. Cortheil, contratante das obras 
da barra e seus subalternos está pe 
rigando o desideratum da tão sus- 
pirada abertura do porto, ficando o 
dito por não dito como si se tratasse 
de um mero rompimento de namora- 
dos. 

Prevenindo-se desses imprevistos, o 
deputado Pedro Moacyr apresentou 
à camara um projecto pelo qual o 
governo tomurá à sua direcção as 


obras da barra, caso dê em agua de: 


barrella as negociações até então en- 
taboladas para este almejado fim; 
evitando desse modo que passe por 
conversa fiada o foguetorio queima 
do, a verbologia dos discursas e tro- 
cas de telegrammas congratulatorios 
pela assiguatura do contracto; bem 
cemo não fique o extincto tribuno 
rio-grandense desmentido no seu ar- 
rojo : 
«A barra não tem querer !»: 


Comquanto seja grave o estado 
de sande do nosso venerando amigo 
Calisto Felizardo de Araujo, pae do 
nosso amigo Espiridião Calisto, ex- 
diroctor deste periodico, tem elle ob- 
tido algumas melhoras, nestes ulti- 
mos dias. 

Ao ser reconhecida a gravidade 
do seu estado, foi o velho Calisto 
visitado, a seu pedido, pelo vigario 
da archi-confraria do Rosario, o ils 
lustrado sacerdote José Mariante da 
Rocha, que lhe ministrou os ultimos 
sacramentos; e pelo prior actual da 
dita confraria sr, major João Baptis- 
ta da Silva, bem como ainda por 
grande numero de pessoas que lhe 
tributam amizade, 

Uma creança que provavelmente 
teve o seu embrião ou momento ge- 
nesico em um leito perfumado de 
aromas provocantese linhos custosos 
mas polluido pela donzella inespe- 
riente e deshumana que se deixou 
arrastar pelas promessas fallazes de 
um conquistador infame e sem cara- 
cter, que deveriã ser chicategdo pela 
sua pessima açgção, pais vem utfrar 
no lodaçal da prostituição ou na má 
vista das pessoas que não tiveram 
tal sorte, attento à nossa constitui- 
ção morvl actual, uma creança 
que foi encontrada dentro de um 
cubo. 

Seja quem for a infeliz que foi a 
assassina de seu filho, é ella digna de 


lastima, porque é sobre ella que re- 
caem a critica da moral social, 
Quanto ao seductor, ao vil que 


atacou a honra, o bem estar de uma 
moça, elle continuará a gosar de to- 
da a liberdade, porque assim con- 
sente a moral actuai; ao passo que 
elle é que deveria ser o exprobado, 
porque conhece o crime que está 
praticando, a prostituta que esta lan- 
cando no recondito das baiucas, a 
pobre que fica sem entrada no lar 
paterno, porque é elle o primeiro a 
dar-lhe um penta-pó, fazendo com 
que ella se atole mais, 

Emtretanfo a policia teria um meio 
de evitar que os cubos fossem es- 
colhidos para tumulo de productos de 
amores inconvenientes, pois, assim 
como numera as casas e os distric- 
tos, os cubos tambem deviam ser 
numerados, conforme lembrança. de 
um nosso amigo. 

Asylo 13 de Maio — Chamamos 
a attenção dos pessoas pussidoras de 
lista do Asylo para o annuncio per- 
manente que publicamos na 3% pa- 
ginas 


que 



















À la 


la pele” 


»ureme Ideal 


Premiado na Exposição Nacional 
de 1908. 


Este delicioso e inalteravel 
Crême dá frescura á cutis e 
o avelludado da mocidade. BB 
Impede a formação das rugas (Sis 
precoces e dá á pelle a bel- gã 
leza e vigor da juventude, 
Professores da Faculdade 


“405 de Medicina e ilustrados cli- EB 


nicos desta capital attestam (BB 
a effcacia do Creme Gi 
Edeal, nas molestias de ge 
pelle, como sejam: pannos, 
espinhas, sardas, empingens, 5 
mauchas do rosto, caspas, BM 
echymoses, assaduras, cravos, 
etc., etc, 


a pr 


À' venda nas principaes 
Pharmacias e Drogarias 





Deposito geral: 
Pharmacia Carvalho, 


UP Wo WP VP  W WU 


obtem-se com o perfumado 


CARS 


Fabricado, 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


À Maisonnave bb 


a 
rua dos Andradas 
- 307 6 309. 


Vende-se: 

E kilo á 18000 
à kilos á 
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Café Particular 


os Avromatico e delicioso «mm 
1 kilo... 13000 
b kilos... 48500 


Ao Maisonave 


MEBROADO 121 e 123. 


Armazem Xavier 


Rua Duque de Caxias n. 64 
esquina da rua Vasco Alves. 
—— Preços correntes: — 








Assucar refinado kilo ......... 640 
Assucar uzina novo kilo ...... 540 
Aguardente garr. 300 — medida 18000 
Banha superior kilo .......... 840 
Feijão preto kilo... .......... 200 
Kerozene lata ............... 48600 
Queijo serrano kilo ........... 1$300 
Vellas Brazileiras pacote ...... 1$000 
Vinho Adriano garrafa........ 28700 


Leite condensado (Moça) ...... 800 








Prmazem 


Ao Publico 


A redacção d'OExemplo na= 
da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con-= 
cordia nº 49. 

As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


dobaslião Alexandra da Rocha 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 135 


“3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
gu sua profissão. o 


Dispõe de especialidades em ser viç 
culinario, preparando um mocató sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo cs paladares mai 
exigentes, 








Costa junior 


Chama Attenção da nobre freguezias vêr as grandes pechincha 
que existem nesta Casa, como seja Generos Coloniaes e Extrangeiros. 

Não tem Competencia de qualquer outra casa 

Manda-se entregar em casa dos freguezes, vêr para Crêr. 


Rua Coronel Fernando Machado n. 166 
Porto Alegre 


João F. da Costa qJuniro 





Casa Barreto 


Octavio Barreto 


Porto Alegre 


260 - Rua dos Andradas - 260 


Grande deposito de cal- 
cados nacionaes e extran- 
geiros, para homens sen- 
horas e creanças. Bolsas, 
malas e artigos pº viajantes. 

Deposito do afamado cal- 
gado norte-americano 


Walk Over. 
Acceita-se encommendas 
por medida. 
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O EXEMPLO 










ne 27) = 
A! la Maison ,PAURUS: 









trt lo de 
Jose Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis 'ás' familias. Offcinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro: | 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. 








Conducção dos artigos gratis 
O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a A* la Maison ,, Taurus“ 
de 
José Teixeira Guimarães 
a 


277 — HBua dos Andradas — 277. 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega, 


PREÇO MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 7 
Photographia Central 


Esta photographia continúa a tirar uma duzia de retratos, for- 
mato gabinetes, com direito a um grande, por 


= 128000 


Rua Marechal Floriano n. 130, 


esquina da rua dos Andradas, por cima do Bazar Abelheira 


' Porto Alegre. | 
Chocolate 


Prefiram os deliciosos Bombons e Balas da Fabrica 

Falchi, premiada com medalhas de ouro e outras 

recompensas nas Exposições Internacionaes de Turim, 
————ee——— São Luiz e Milão. 


Falchi, Giovanni & C*. 
Kua dos Andradas n. 16 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de 
phones americanos Bdeon. 


Au Palais Royal 


Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 






































24 horas. 





Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria mn. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 





== Alfaiateria “BH 
de 
Alfredo Antunes 


gramo- 


Clichés 


Germano Gundiach & Comp. 


eme | O sol nasce para todos 
eligencia páta a | p | 
Capella gas” Grande alfaiateria “UE 


Alerta, freguezia! 
Esta conhecida alfaiateria acaba de receber o maior sortimento de brins 
até hoje importado! 
adronagens arte-nova e para todos os gostos. 
Dispõe de um colossal sortimento de casemiras, Mlanellas, córtes de colletes, ete. 


Fatiotas para todos os preços. 


vendas por atacado e a varejo. 
Garante-se elegancia no feitio por ser a sua oficina dirigida por pessoa 
que possue o diploma de uma Academia de arte. 


Porto Alegre 
207 — Rua dos Andradas — 207 . 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rna Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida 48000 
PRN 884000 


“cvs on as ua. 


/ 


| 
E: 

















o EXE Na PLO 








CHAPELARIA MOVERNA 


Moomiaia Rappa 


Rua dos Andradas 229) ———— 











Adherente e de um suavissimo perfume, 
cravos. 


Filial: Rua Voluntarios da Patria IGLA ac chapéos. 


pos" NOIVA 


Pó de Arroz MORIGANT 


Refresca a cutis, dando-lhe belleza e juventude. 
E o unico inoflensivo. O seu uso torna-se, portanto, indispensavel a todas as senhoras. 
== vez não se deixará mais de usar. ===>>> 





Attenção freguezia 


Acaba de chegar o mais completo dos sortimentos-de 


chapéos de palha, para esta casa. 
boa para fazerdes pechincha, 
Uma visita pois. 
Variadissimo stock de chapéos de feltro e lã, de to- 
dos os modelos e para todos os gostos. 
E' enorme a sua secção de gravatas, collarinhos, 
punhos, meias, calçados, perfumarias, cartões postaes etc. etc. 
Inculbe-se de lavagem e tintura de qualquer especie 


A occasião é mais que 
Artigo bom e barata. 











Dissipa as rugas e signaes de pannos e 
Experimentando-o uma 





Gratis — Distribuem-se e mandam-se amostras para qualquer parte. 
Vende-se por atacado e a varejo no agente depositario para o Rio Grande do Sul 


A. Is. dos Santos 


A MISCELANEA 


Porto Alegre — Rua dos Andradas n. 235 A — Felotas — Rua 15 de Novembro n. 163. 









255 Rua dos Andradas 


Nesta officina aprompta-se encanamentos para 








E CASA CRANA. 
Tinturaria a vapor, fundada em 1871 
Loja, Andradas, 407 — Officinas, Campo da Redempção, 147 








Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora.,f azendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer arrefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

E' esta a unica casa que offerece completa. garantia para a ex- 


ceução de bons trabalhos, pois além de possuir todos os machinismos con- |. 


cernente a esta industria, conta com pessoal habilissimo. Não teme mão 
tempo para a entrega de seus trabalhos no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kake, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Recebe encommendas por intermedio de sua carrocinha, que per- 
corre diariamente as ruas centraes e as dos arrrbaldes. 

À casa Chana é a unica no seu genero em perfeição de trabalho. 

Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de produzir. 


Rua dos Andradas n. 407 
O arrendatario: Felippe Ferlauto 





Autania José da Silva 


com 
olficina de marmores e ornamentos para casas 


Tem sempre em Ornamentos pa- 


deposito ou ra casas, Figue 
aprompta por eme ras, Piramides, 
commenda Mau- 


Pinhas, Globos, &: 
| Vasos, Balaus- E) 
a tres, Capiteis ou 
“  Quaesquer ou- 
tros ornamentos 


soleos, tumalos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 





Compõe-se da melhor maneira 
ornamernitos de cimento por preços sem competencia. 
1 — Lomba do Copa horÃO — 1 


DR) hs es festas o ES PS Ud o Neta 
e q e 
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tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para famos, marmelada, etc. Attende a chamados 
para todo e aBAMqner ponto da cidade. 


Preços sem competencia. 


CMUCVSDEMCMSMUSMAGMA) 


Banca no. f. 











CICICICICICICICIOY 
Funilaria Valero 


A. 285 


apparelhos e 








Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca ». É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

A N. À está fazendo juz o alguma coisa 
mais..., pois tem ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da exposição nacional. 

Cà ten ella á venda muito e muito 
maior variedada de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleos 
de capivara, de ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos; tambem um contra 
as gottas militarers; uma raiz contra a 
terrivel dôr de dentes, e do 
turuby veren e aromatico 
syphilis. 

Ha contra molestias novas 
ou chronicas. 

Mercado Publico 


NE. Bandeira Dias. 


À casa —do 1.8 


da Rua da Olaria, vende por preços mo- 
dicos roupas em bom estado para homens, 





machinas de costuras, relogios, panellas, | 


lampeões, mobilias novas de legitimo 
louro, para sala e quarto, e todo o 
utensilio domestico. 

Nesta casa tambem vende-se malas, 
colchões e camas de lona, por preços 
modicos. » 

Continuamos a comprar e vender mo- 
veis usados, porém temos uma existen- 
cia colossal de moveis novos de todas 
as qualidades pelo que chama-se a at- 
tenção dos mocitos que vão se casar, 
que pelos preços não pelearemos, 


Donato Castilho, 


Clicheés! 
Clichêés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 





| Es 





saboroso | 
contra o 








Ra 


 Aproxima-Se q estação cálida 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Riograndense 


marca Boi, 


branca ou preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 








= Que é paladar agradavel 

TES Que é nutritiva. 

Sea Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
a sas que negociam com este artigo. 

a Fabrica: 

ss Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Es Praça Concordia. 





E 

















À casa mais barateira 


Recebeu brilhantes — Joalheria moderna em ouro, prata e platina 
Grande escolha em Joias a phantazia para todos os preços 
Já chegou nova partida dos afamados relogios Internacional W 


| & Cia. desde 18 até 21 linhas. 








Clubs vantajosos na Alliança 


299 Rua dos Andradas 241 


Felippe Jeanselme da Silva. 
Porto Alegre. 


Be 





= Padaria Progresso 

dista Recommendamos a nossa respeitavel fres 
Eça guezia que em nosso Estabelecimento encon= 
des trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- 
dista tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
== cernente à este ramo de negocio como especias 
sa lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
ss dos Mignons. 

o Americo & Comp. 

Ss “23 = Rua Clara « 23 

ES 
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